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REIVINDICAÇÕES 

1. Lança refrigerada para injeção em vasos metalúrgicos, com-

posta por um tubo ou duto interno (2), com uma entrada (5) para o gás na 

parte superior da lança de injeção (1) e aberturas de saída (6) para o gás na 

parte inferior, e pelo menos um tubo ou duto externo (3) que forma uma ca-5 

misa de refrigeração com o tubo ou duto interno (2), caracterizada por o tu-

bo ou duto interno (2) ser fixado em apenas um ponto no pelo menos um 

tubo ou duto externo (3) e o fluxo de gás na região da camisa de refrigera-

ção formada entre o tubo ou duto interno (2) e o pelo menos um tubo ou du-

to externo (3) transcorrer apenas por dentro desta, sendo que o tubo ou du-10 

to interno (2) apresenta uma seção inicial (2.1), uma seção intermediária 

(2.2) e uma seção final (2.3), a camisa de refrigeração sendo formada entre 

a seção intermediária (2.2) do tubo ou duto interno (2) e o pelo menos um 

tubo ou duto externo (3) e o tubo ou duto interno (2) apresentando na ex-

tremidade da sua seção intermediária (2.2) próxima da seção final (2.3) um 15 

elemento cego (13) soldado de modo vedante ao tubo ou duto interno (2). 

2. Lança, de acordo com a reivindicação 1, caracterizada por o 

tubo ou duto interno (2) apresentar apoios centralizadores (8) na sua seção 

intermediária (2.2) soldados apenas no tubo ou duto interno (2). 

3. Lança, de acordo com a reivindicação 1 ou 2, caracterizada 20 

por o tubo ou duto interno (2) ser fixado ao pelo menos um tubo ou duto ex-

terno (3) por meio de solda entre espaçadores de ligação (10) posicionados 

no tubo ou duto interno (2) e nervuras (9) posicionadas sob o pelo menos 

um tubo ou duto externo (3). 

4. Lança, de acordo com a reivindicação 1, caracterizada por a 25 

seção inicial (2.1) apresentar nervuras (7) distribuídas de modo uniforme ao 

redor do perímetro do tubo ou duto interno (2).  

5. Lança, de acordo com a reivindicação 1 ou 4, caracterizada por 

a seção inicial (2.1) apresentar um anel espaçador de ligação (11) soldado 

de modo vedante em relação ao pelo menos um tubo ou duto externo (3). 30 

6. Lança, de acordo com a reivindicação 1, caracterizada por a 

seção final (2.3) apresentar um anel espaçador de ligação (12) soldado de 

Petição 870180011075, de 09/02/2018, pág. 4/15



2/2 

modo vedante em relação ao pelo menos tubo ou duto externo (3). 

7. Lança, de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 6, 

caracterizada por apresentar um revestimento de concreto refratário com 

seção cilíndrica contínua ou escalonada. 
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